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1 INTRODUÇÃO  

O presente documento pretende avaliar e caraterizar a comunidade de Avifauna na área 
do Cluster de projetos do Centro Electroprodutor do Pego, tendo como base o esforço 
de Monitorizações do Ano 0, realizados no âmbito dos projetos que compõe o cluster. 
Deste modo, o presente estudo técnico incide sobre a caracterização da comunidade de 
avifauna, tendo como base os dados primários, solidificados com dados originários de 
fontes secundárias.  

Estes dados de caracterização, foram posteriormente analisados e avaliados de forma a 
aferir, de forma quantitativa e qualitativa, os potenciais impactes cumulativos dos 
projetos que compõe o Cluster do Pego.  

O presente estudo técnico procedeu à reanálise dos dados primários provenientes das 
monitorizações dos projetos integrados no cluster do Pego, considerando o projeto na 
sua totalidade. Esta análise foi complementada com uma pesquisa bibliográfica, 
utilizando bases de dados como Movebak e eBird, com o objetivo de detalhar a 
ocupação da avifauna na região. Adicionalmente, foi realizada uma reavaliação dos 
impactos cumulativos do cluster, baseada em dados de projetos localizados num raio de 
30 km, bem como na caracterização da comunidade avifaunística. O documento visa 
fornecer uma caracterização detalhada da avifauna local e proceder à avaliação dos 
impactos cumulativos dos projetos sobre essa comunidade.  

2 EQUIPA TÉCNICA  

Apresenta-se no quadro seguinte o corpo técnico designado para a elaboração do 
presente estudo. 

Quadro 2.1 - Equipa técnica responsável pela elaboração do estudo 

NOME QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

Bárbara Monteiro 

Licenciada em Biologia 

Mestre em Ecologia, Biodiversidade e Gestão de 
Ecossistemas 

Catarina Ferreira Licenciada em Biologia 

David Sacras 
Licenciado em Biologia 

Mestre em Ecologia Aplicada 

Vanessa Rodrigues 
Licenciada em Biologia 

Mestre em Ecologia Aplicada 

Filipa Caldas 
Licenciada em Biologia 

Mestre em Ecologia e Gestão Ambiental 

Joana Santos 
Licenciada em Biologia Ambiental – Variante Terrestres 

Mestre em Ecologia e Gestão Ambiental 

Paulo Sousa 
Licenciado em Biologia 

Mestre em Ecologia e Ambiente 

Hélder Araújo Licenciado em Biologia Aplicada 
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NOME QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

Mestre em Ecologia, Biodiversidade e Gestão de 
Ecossistemas 

Doutorado em Ciências Marinhas, Tecnologia e Gestão 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido tendo por base os dados primários resultantes das 

monitorizações da comunidade de aves, que têm vindo a ser desenvolvidas para cada 

um dos projetos que constituem o cluster do Pego (Figura 3.1) , bem como em dados 

secundários, ou seja, dados que não resultaram diretamente de monitorizações 

desenvolvidas na área do cluster, mas que constituem uma fonte de informação 

relevante para uma caracterização mais abrangente da comunidade de aves 

potencialmente presente.
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Figura 3.1 - Enquadramento Projeto Cluster do Pego
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No que respeita aos dados primários, tal como referido anteriormente, os projetos que 

constituem o cluster do Pego foram alvo de uma monitorização direcionada à 

comunidade de aves, referente à fase anterior à construção, com duração de um ciclo 

anual. Os planos de monitorização implementados foram delineados individualmente 

para cada um dos projetos que compõem o cluster. Para análise, no âmbito do presente 

estudo, foram considerados todos os dados recolhidos durante estas monitorizações 

com recurso a diversas metodologias, nomeadamente: 

• Pontos de escuta e observação de aves em geral – pontos de contagem; 

• Pontos de observação direcionados para aves de rapinas e outras planadoras; 

• Transectos de carro. 

De acordo com as diretrizes nacionais e internacionais para o desenvolvimento dos 

planos de monitorização, além das áreas destinadas à implantação dos diversos projetos 

que compõem o Cluster, as mesmas metodologias foram aplicadas em áreas de 

controlo. Essas áreas de controlo possuem características semelhantes (e.g., biótopo, 

altitude, fatores de perturbação, etc.), mas estão localizadas fora da possível área de 

influência dos projetos em estudo. Esta área corresponde, por norma, a um raio de 

500m a 2.000m face ao empreendimento em análise - desenho experimental do tipo 

BACI (Before Afeter Control Impact) (Atienza et al., 2014; Jenkins et al., 2015). 

Os dados primários utilizados no presente estudo congregam todos os dados das 

monitorizações dos projetos do cluster sujeitos a AIA (processos mencionados acima), 

mas também de um projeto abandonado pela EGP (Central fotovoltaica do Copeiro e 

respetiva LMAT de ligação a Concavada), na sequência de uma restrição militar. No 

entanto, uma vez que estes dados ajudam a caracterizar a comunidade de aves da região 

onde se propõe a implantação dos projetos do cluster, foram integrados na análise de 

dados primários. Acrescenta-se ainda que, foram também considerados na análise, os 

dados recolhidos nas áreas iniciais englobadas pelo layout dos projetos do parque eólico 

de Aranhas e respetiva LMAT, que foram alvo de revisões profundas devido a 

condicionantes identificadas no terreno. 

Relativamente aos dados secundários, a recolha e análise de informação bibliográfica 

adicional para a avifauna, e não diretamente ligada às monitorizações específicas de 

projetos suprarreferidas, foi efetuada, não só para a área de estudo dos projetos que 

constituem o cluster do Pego, mas para uma área mais alargada. Esta área alargada para 

o estudo de avifauna, foi definida como um buffer de 30km em torno das áreas de 

estudo dos projetos do cluster do Pego – a qual será, doravante designada como “área 
de estudo do buffer”.  

Para a área em questão foi efetuado um levantamento exaustivo através de diversas 

fontes de informação para a avifauna, nas quais se enquadram dados públicos 

disponíveis e dados solicitados a diversas entidades. Entre a informação considerada 

enquadram-se, entre outros, dados de Atlas nacionais, dados públicos provenientes do 
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ICNF (Geocatálogo disponível online), dados de movimentos e localizações de espécies 

disponíveis em plataformas próprias e/ou de “ciência cidadã” (Movebank; eBird), 
programas LIFE e dados com origem num conjunto de outros projetos com estudos 

disponíveis em fase de AIA e Pós-AIA, localizados na região, vide 3.2 – Levantamento 

bibliográfico da comunidade de aves ao nível regional (dados secundários).   

No que concerne a obtenção de dados de outros projeto, para uma avaliação de 

impactes cumulativos, é de ressalvar que foi pedido à APA o envio de toda a informação 

de relevo sobre a temática de avifauna dos projetos que se encontram dentro da área 

de estudo definida. Este pedido foi efetuado no dia 12 de agosto de 2024, e reforçado 

no dia 22 e 29 de agosto, sendo que à data da redacção do presente estudo, não foi 

obtida resposta.  

A informação recolhida foi analisada no sentido de aferir a distribuição e a utilização da 

área em análise pelas diversas espécies de aves, com foco nas espécies com estatuto de 

conservação desfavorável e/ou suscetíveis a potenciais efeitos negativos pela 

implantação com as infraestruturas.  

Os resultados são representados e analisados à escala da área de estudo do buffer ou à 

escala da área de estudo dos projetos que compõem o cluster do Pego, dependendo do 

contexto e enquadramento da informação apresentada 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DE AVES DO CLUSTER (DADOS PRIMÁRIOS) 

3.1.1 AVES DE RAPINA E OUTRAS PLANADORAS 

3.1.1.1 MÉTODOS DE CAMPO 

Para o estudo da comunidade de aves de rapina e outras planadoras foram definidos 
pontos de observação em áreas previstas para a implantação de cada um dos projetos 
do cluster do Pego, bem como em áreas controlo. Os pontos de observação foram 
definidos de acordo com os seguintes critérios: 

• Orografia do terreno, tendo sido selecionados locais proeminentes na paisagem, 
ou seja, locais com maior altitude que pudessem permitir uma maior visibilidade 
para a área pretendida; 

• Altura da vegetação, tendo sido selecionados locais mais favoráveis em termos 
de visibilidade, sobretudo, em áreas densas e contínuas de floresta de produção 
(e.g. eucaliptal). 

Atendendo aos critérios suprarreferidos, foram selecionados locais que permitissem a 
melhor conjugação possível de ambos os critérios, ou seja, locais com maior altitude e 
que permitissem observar as áreas pretendidas, apesar de nem sempre ter sido possível 
alcançar condições ótimas de visibilidade. Para a área total do cluster foram definidos 
50 pontos de observação, cuja localização se apresenta na Figura 3.2. 
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Para avaliar o grau de cobertura associado a cada um dos pontos de observação 
definidos, foi efetuada uma análise de visibilidades com base numa grelha de 
amostragem de 500x500m. Esta análise foi realizada no terreno pelos técnicos de 
campo, sendo o seu resultado apresentado na Figura 3.3 para todos os pontos de 
observação. 

A amostragem através dos pontos de observação foi complementada pela realização de 
transectos para observação de aves de rapina e/ou planadoras, ao longo dos acessos 
existentes, sobretudo nas áreas com predominância de extensas áreas de eucaliptal. Os 
transectos foram definidos tanto em áreas previstas para a implantação de projetos, 
como em áreas adjacentes, no sentido de colmatar as lacunas de visibilidade 
identificadas para alguns dos pontos de observação fixos definidos (Figura 3.2).



T2021-875-24-EX-ENV-REC-Ax9.1.1-03  
 

Estudo Técnico Ambiental 
Caracterização e Avaliação de Impactes Cumulativos na Avifauna 

 

7 
 

 

 

Figura 3.2 – Pontos de amostragem de aves de rapina e outras planadoras e grelha 500x500m de amostragem.
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Figura 3.3 – Análise de visibilidades dos pontos de observação de aves de rapina e outras planadoras.
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Os pontos de observação foram amostrados por um período de 1h em cada uma das 
campanhas de amostragem (Hardey et al., 2009). Durante o período de amostragem 
foram registados todos os contactos com aves de rapina e outras planadoras, com 
identificação da espécie, número de indivíduos, comportamento e altura de voo (<30m, 
30-80m, 80-200m, >200m).  

Os movimentos de aves de rapina e outras planadoras foram anotados sobre uma grelha 
de 500×500m, com base na carta militar, de modo a permitir a integração destes dados 
num projeto SIG e, posteriormente, a sua análise espacial. 

3.1.1.2 ESFORÇO DE AMOSTRAGEM 

A monitorização da comunidade de aves de rapina e outras planadoras seguiu o mesmo 
esquema de amostragem em todos os projetos do cluster, apesar do início dos diversos 
planos de monitorização não ter ocorrido simultaneamente.  

Todos os pontos de observação foram monitorizados ao longo de 24 campanhas de 
amostragem, distribuídas pelas épocas fenológicas das aves: reprodução, dispersão de 
juvenis, migração outonal e invernada. Tendo em conta a sua relevância, cerca de 
metade das campanhas de amostragem foram realizadas durante a época de 
reprodução, de forma a aumentar a probabilidade de deteção de comportamentos 
indiciantes de nidificação. 

Atendendo ao número de pontos de observação e campanhas de amostragem 

realizadas, foi empregue um esforço de amostragem de 1.176 horas de observação.  

Quadro 3.1 - Cronograma das monitorizações da comunidade de aves implementados na área 
do cluster do Pego e esforço de amostragem empregue por metodologia.  

PROJETO DATA INÍCIO DATA FIM 

ESFORÇO DE AMOSTRAGEM (HORAS) 

VP 
PONTOS 

CONTAGEM 
TOTAL 

Parque Eólico 
Aranhas (PEA) 

junho 2022 julho 2023 96 160 256 

Parque Eólico 
Aranhas 

(Adicionais) 

setembro 
2023 

agosto 2024  24 20 44 

LMAT Aranhas-
Concavada 

Novembro 
2023 

Outubro 2024 192 144 336 

Parque Eólico 
Cruzeiro (PEC) 

julho 2022 junho 2023 48 96 144 

Central 
Fotovoltaica 

Atalaia (CFA) e 
LMAT Atalaia-
Comenda (LE-

CFA.SCM) 

novembro 
2022 

janeiro 2024 192 68 260 
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PROJETO DATA INÍCIO DATA FIM 

ESFORÇO DE AMOSTRAGEM (HORAS) 

VP 
PONTOS 

CONTAGEM 
TOTAL 

Central 
Fotovoltaica 

Comenda 
(CFCM) 

maio 2022 junho 2023 48 40 88 

Central 
Fotovoltaica 
Concavada 

(CFCV) 

maio 2022 junho 2023 48 40 88 

Central 
Fotovoltaica 

Copeiro (CFCP) 
maio 2022 junho 2023 48 80 128 

Central 
Fotovoltaica 

Helíade (CFH) e 
LMAT Helíade-
Comenda (LE-

CFH.SCM) 

julho 2023 julho 2024 96 56 152 

Central 
Fotovoltaica 

Torre das 
Vargens (CFTV) 

junho 2022 julho 2023 96 84 180 

LMAT – 
Copeiro- 

Concavada-
Pego 

janeiro 2023 
novembro 

2023 
96 120 216 

LMAT – 
Comenda-Torre 

das Vargens 
(LE-SCM.CFTV) 

setembro 
2023 

agosto 2024  48 36 84 

LMAT –Torre 
das Vargens  - 

Concavada (LE-
CFTV.SCC) 

julho 2022 março 2024 144 36 180 

Total 1.176 980 2.156 

3.1.1.3 MÉTODOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Os registos de todos os movimentos de aves de rapina e outras planadoras recolhidos 
aos longo das monitorizações, foram georreferenciados e integrados num Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), permitindo a criação de mapas de distribuição de espécies, 
sobretudo de espécies com estatuto de conservação desfavorável (Criticamente em 
Perigo, Em Perigo e Vulnerável), de acordo com Almeida et al. (2022). 

No sentido de identificar as áreas de ocorrência das diversas espécies de aves 
ameaçadas com registos na área de projetos do cluster do Pego, foram então criados 
mapas de distribuição tendo em conta, não só os registos obtidos durante os pontos de 
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observação, mas também durante os transectos direcionados para aves e, eventuais 
registos durante os pontos de escuta e observação de aves em geral. 

Para além das espécies com estatuto de conservação desfavorável, foram ainda 
analisados em maior detalhe os movimentos de espécies mais suscetíveis a 
determinadas infraestruturas que integram o cluster de projetos do Pego, 
nomeadamente grifo (Gyps fulvus) e cegonha-branca (Ciconia ciconia).  

O grifo encontra-se classificado com estatuto “Pouco Preocupante”, no entanto foi 
identificada como uma das espécies de aves com mais ocorrências de mortalidade em 
parques eólicos a nível nacional (Marques et al., 2018; Ribeiro et al., 2022). Perante a 
sua suscetibilidade a este tipo de infraestruturas foi igualmente criado um mapa de 
distribuição com todas as observações da espécie na área do cluster. 

A cegonha-branca apresenta estatuto “Pouco Preocupante”, no entanto, é uma das 
espécies com risco de colisão III, identificada por CIBIO (2020) com Linhas de Muito Alta 
Tensão (LMAT). Esta espécie integra ainda o ranking de espécies com mais episódios de 
mortalidade neste tipo de infraestruturas (CIBIO, 2018b). O cluster de projetos do Pego 
prevê a instalação de sete LMAT, de 220kV e/ou 400kV, pelo que, importa identificar as 
áreas de maior ou menor presença desta espécie, para que sejam aplicadas medidas de 
minimização o mais ajustadas possível ao tipo de ocorrência.  

3.1.1.4 MAPEAMENTO DE ÍNDICE DE ATIVIDADE 

Para determinação do índice de atividade de aves de rapina e outras planadoras foi 

determinado o número de contactos destas aves ponderado por hora de amostragem, 

sendo este representado graficamente utilizando a grelha de 500x500m anteriormente 

definida (ver Figura 3.2). Por uma questão de coerência com a análise de visibilidade 

associada aos pontos de observação, o mapeamento do índice de atividade foi realizado 

para a mesma grelha 500x500m. 

Na determinação do número de contactos foram consideradas todas as espécies de aves 

de rapina, bem como as espécies de aves planadoras expostas no quadro seguinte. Na 

análise foram ainda consideradas espécies que, pelo tipo de voo, podem sofrer efeitos 

decorrentes da implantação dos projetos do cluster. 

Quadro 3.2 - Lista das espécies de aves planadoras e outras observadas durante as 
monitorizações na área do cluster. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

Aegypius monachus Abutre-preto 

Anas platyrhynchos Pato-real 

Ardea cinerea Garça-real 

Ciconia ciconia Cegonha-branca 

Ciconia nigra Cegonha-preta 

Corvus corax Corvo 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

Gyps fulvus Grifo 

Larus fuscus Gaivota-d’asa-escura 

Platalea leucorodia Colhereiro 

Plegadis falcinellus Ibis-preta 

Vanellus vanellus Abibe 

O número de contactos de aves foi determinado em ambiente SIG, representando a 

contagem do número de movimentos de aves de rapina e outras planadoras para cada 

uma das quadrículas de 500x500m definida previamente 

O esforço de amostragem global (expresso em horas) para cada uma das quadrículas de 

500x500m foi determinado com base na análise de visibilidade para os pontos de 

observação. Para despistar situações em que uma mesma quadrícula 500x500m fosse 

observável a partir de diversos pontos de observação, em ambiente SIG, foi feita a 

sobreposição da análise de visibilidades, permitindo identificar estas situações. Em 

suma, o esforço de amostragem (em horas) para cada quadrícula de 500x500m foi 

determinado tendo em conta i) o número de pontos de observação com visibilidade 

para a quadrícula; ii) o número de campanhas de amostragem realizadas para cada 

ponto de observação; iii) duração do período de amostragem dos pontos (período fixo 

de 1h). 

O índice de atividade de aves de rapina e outras planadores resultou da ponderação do 

número de contactos de aves por hora de amostragem, para cada uma das quadrículas 

500x500m efetivamente amostrada durante as monitorizações, à semelhança do 

efetuado por MEM (2023). 

O mesmo exercício foi realizado considerando apenas os movimentos de aves de rapina 

e outras planadoras com estatuto de conservação desfavorável (CR, EN, VU). 

3.1.1.5 MAPEAMENTO DO ÍNDICE DE PERIGOSIDADE 

A determinação do índice de perigosidade associada ao voo das aves, foi efetuada de 
forma semelhante ao índice de atividade. Contudo, foi previamente feita uma avaliação 
do nível de perigosidade associado a cada um dos voos, tendo em conta o parâmetro 
“altura de voo”, recolhido no momento da amostragem. Os movimentos de aves foram 
assim classificados com nível de perigosidade baixo, médio e elevado, tendo em conta a 
altura de voo e a altura das infraestruturas dos projetos do cluster que pudessem 
originar episódios de mortalidade (parques eólicos e Linhas de Muito Alta Tensão). 

Tendo em conta que os aerogeradores dos projetos eólicos do cluster não têm uma 
altura semelhante aos cabos das LMAT, foi necessário efetuar-se uma classificação da 
perigosidade de todos os voos face às características de cada tipologia de projeto.  
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Desta forma, para os projetos eólicos (Aranhas e Cruzeiro), atendendo às características 
dos aerogeradores (diâmetro de rotação das pás de 175 m), foram atribuídos os 
seguintes níveis de risco de colisão aos movimentos de aves:  

• Baixo: para voos acima dos 200 m; 

• Médio: para voos abaixo dos 30 m; 

• Elevado: para voos entre 30-200 m 

Para as Linhas de Muito Alta Tensão, tendo em conta a altura a que se prevê que estejam 
os cabos (altura máxima total dos apoios e cabos de guarda previstos: 54,4 - 74,6m de 
altura), foram atribuídos os seguintes níveis de risco de colisão aos movimentos de aves: 

• Baixo: para voos acima dos 80 m; 

• Médio: para voos abaixo dos 30 m; 

• Elevado: para voos entre 30-80 m. 

Para determinação do índice de perigosidade, foram contabilizados em ambiente SIG, o 

número de movimentos de aves classificados com risco elevado para as quadrículas de 

500x500 m anteriormente definida. O índice foi, portanto, determinado por ponderação 

do número de contactos com risco elevado, por hora de amostragem por quadrícula 

500x500 m. 

O mesmo exercício foi realizado considerando apenas os movimentos de aves de rapina 

e outras planadoras com estatuto de conservação desfavorável (CR, EN, VU). 

3.1.2 COMUNIDADE DE AVES EM GERAL 

3.1.2.1 MÉTODOS DE CAMPO 

Para o estudo da comunidade de aves em geral foram definidos pontos de escuta e 
observação em áreas previstas para a implantação dos projetos do cluster do Pego, bem 
como em áreas controlo (Figura 3.4). Os pontos foram definidos garantindo uma 
distância de, pelo menos, 250m entre si, distribuídos pelos diversos biótopos presentes 
nas áreas a estudar.
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Figura 3.4 – Pontos de amostragem da comunidade de aves em geral.
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Os pontos de escuta e observação tiveram duração de 10 minutos, na maioria dos 
projetos do cluster, com exceção da direcionada para a CSF de Atalaia e, respetiva linha 
elétrica, cujo período de amostragem foi de 5 minutos (Bibby et al., 2000; Jenkins et al., 
2015).  

Durante o período de amostragem foram registados todos os contactos visuais ou 
aditivos com espécies de aves. Para cada contacto foi registada a espécie presente 
(sempre que possível) e o número de indivíduos identificados, segundo determinadas 
bandas de distância. Para a maioria das monitorizações de aves, os registos de aves 
foram assinalados de acordo com as seguintes bandas: <50m, 50-250m, >250m. No caso 
da monitorização desenvolvida na área prevista para implantação da CSF de Torre das 
Vargens e linha elétrica associada, os registos foram assinalados segundo duas bandas 
de distância: <50m e >50m. No caso da CSF de Atalaia e respetiva linha elétrica, foram 
utilizadas as bandas: <50m, 50-100m e >100m. 

3.1.2.2 ESFORÇO DE AMOSTRAGEM 

A monitorização da comunidade de aves em geral seguiu a mesma frequência de 
amostragem anteriormente apresentado para a comunidade de aves de rapina e outras 
planadoras.  

Todos os pontos de escuta e observação foram monitorizados ao longo de 24 
campanhas de amostragem, distribuídas pelas épocas fenológicas das aves: reprodução, 
dispersão de juvenis, migração outonal e invernada, tendo sido empregue um maior 
esforço de amostragem durante a época de reprodução. 

Atendendo ao número de pontos de escuta e observação e campanhas de amostragem 

realizadas, foi empregue um esforço de amostragem total de cerca de 980 horas de 

observação (Quadro 3.1). 

3.1.2.3 MÉTODOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Como forma de identificar as áreas com maior abundância de aves, foi determinado o 
índice de abundância usando todos os dados recolhidos.  

Na determinação do índice de abundância foi necessário uniformizar os registos obtidos 
em todas as monitorizações do cluster, em termos do período de amostragem e bandas 
de distância.  

Relativamente às bandas, atendendo às distâncias que foram consideradas em todas as 
monitorizações e, para evitar que fossem descartados quaisquer registos de aves, 
consideraram-se todas as observações independentemente da distância a que foram 
observados. 

No que se refere ao período de amostragem, não foi feita qualquer extrapolação dos 
dados obtidos no sentido de uniformizar os registos face às diferenças no período de 
amostragem. Atendendo a que o índice de abundância de aves será representado 
visualmente considerando uma grelha de quadrículas 2x2km, no cálculo do índice de 
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abundância relativa foi considerado o esforço de amostragem efetivamente aplicado, 
ou seja, o número de pontos de escuta e observação presentes em cada quadrícula 
2x2km, multiplicado pelo número de campanhas de amostragem e, pelo respetivo 
período de amostragem. Desta forma, o índice de abundância relativa será apresentado 
sob a forma de número de indivíduos por minuto, para cada quadrícula 2x2km. 

À semelhança do realizado para as aves de rapina e outras planadoras com estatuto de 
conservação desfavorável, os registos de espécies de aves ameaçadas no âmbito dos 
pontos de escuta e observação foram georreferenciados e integrados num Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), permitindo a criação de mapas de distribuição para cada 
espécie. 

3.1.3 ESPÉCIES COM MAIOR SUSCETIBILIDADE A EFEITOS NEGATIVOS FACE À TIPOLOGIA DE PROJETOS DO 

CLUSTER DO PEGO 

Os estudos que têm vindo a ser desenvolvidos para avaliar os impactes na comunidade 
de aves relacionados com a implantação de infraestruturas associadas à produção de 
energia renovável, sobretudo parques eólicos, permitiram identificar algumas espécies 
de aves para as quais têm vindo a ser reportados eventos frequentes de colisão com 
aerogeradores. A bibliografia mais recente (Marques et al., 2018; Ribeiro et al., 2022), 
que resulta da compilação de dados obtidos através de monitorizações de mortalidade 
de aves em parques eólicos por todo o território nacional continental, indicam que as 
espécies que mais frequentemente são encontradas mortas, são as apresentadas no 
Quadro 3.3. 

Para este grupo de espécies, foram determinados os índices de atividade e perigosidade, 
seguindo as metodologias de análise de dados exposta nos subcapítulos 3.1.1.4, 3.1.1.5, 
bem como o índice de abundância, de acordo com o descrito no subcapítulo 3.1.2.3 

Quadro 3.3 - Lista das espécies de aves com mais eventos de mortalidade em parques eólicos 
em Portugal Continental (adaptado de Marques et al., 2018 e Ribeiro et al., 2022). 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM ESTATUTO 

Delichon urbica Andorinha-dos-beirais LC 

Apus apus Andorinhão-preto LC 

Alauda arvensis Laverca LC 

Lullua arborea Cotovia-dos-bosques LC 

Curruca undata Toutinegra-do-mato LC 

Alectoris rufa Perdiz LC 

Columba livia Pombo-das-rochas DD 

Ficedula hypoleuca Papa-moscas   

Phylloscopus collybita Felosinha NA/LC 

Erithacus rubecula Pisco-de-peito-ruivo LC 

Circus pygargus Tartaranhão-caçador EN 

Buteo buteo Águia-d’asa-redonda LC 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM ESTATUTO 

Gyps fulvus Grifo LC 

Falco tinnunculus Peneireiro VU 

Estatuto: EN – Em Perigo, VU - Vulnerável, LC – Pouco Preocupante, DD - 
Informação Insuficiente, NA - Não avaliado 

No caso das Linhas Elétricas de Muito Alta Tensão (LMAT) existe também uma listagem 
das espécies de aves com mais registos de mortalidade em LMAT em território nacional 
continental, elaborada por CIBIO (2018b), que integra 20 espécies de aves, apresentadas 
no Quadro 3.4. Para determinação destes índices foi utilizada a mesma metodologia de 
análise de dados exposta nos subcapítulos 3.1.1.4, 3.1.1.5 e 3.1.2.3 

Quadro 3.4 - Lista das espécies de aves com mais eventos de mortalidade em LMAT em 
Portugal Continental (de acordo com CIBIO, 2018b). 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM ESTATUTO 

Emberiza calandra Trigueirão LC 

Sturnus vulgaris Estorninho-preto LC 

Sylvia atricapilla Toutinegra-de-barrete LC 

Turdus philomelos Tordo-pinto LC 

Ciconia ciconia Cegonha-branca LC 

Columba livia Pombo-das-rochas DD 

Vanellus vanellus Abibe NA/LC 

Platalea leucoridia Colhereiro LC 

Coturnix coturnix Codorniz LC 

Tetrax tetrax Sisão CR 

Streptopelia decaocto Rola-turca LC 

Alectoris rufa Perdiz LC 

Pluvialis apricaria Tarambola-dourada LC 

Otis tarda Abetarda EN 

Streptopelia turtur Rola-brava NT 

Cyanopica cooki Charneco LC 

Turdus merula Melro LC 

Corvus corone Gralha-preta LC 

Estatuto: CR – Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo, VU - Vulnerável, NT – 
Quase Ameaçado, LC – Pouco Preocupante, DD - Informação Insuficiente, NA - 
Não avaliado 

3.2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO DA COMUNIDADE DE AVES AO NÍVEL REGIONAL (DADOS SECUNDÁRIOS) 

Definiu-se como área de estudo um buffer de 30 km em torno de todos os projetos que 
compõem o cluster do Sistema Electroprodutor do Pego, doravante identificada como 
"área de estudo do buffer" (Figura 3.5). Esta área permitiu garantir que os projetos 
referidos no Pedido de Elementos Adicionais fossem contemplados para análise, como 
também outros projetos, que se encontram dentro do buffer e perto do limite do 
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mesmo, uma vez que possuem dados relevantes para a análise. A identificação dos 
projetos considerados (AIA e Pós-AIA) encontra-se listada mais à frente neste capítulo.  
Devido às características comportamentais de muitas espécies de aves (e.g. diferentes 
fenologias, diferentes períodos de atividade), e de forma a recolher o máximo de 
informação relevante para a área em análise, foram consultadas diversas fontes de 
bibliografia. As principais fontes bibliográficas utilizadas para obter o elenco da avifauna 
da área de estudo do buffer encontram-se listadas no Quadro 3.5. 

Algumas das fontes bibliográficas utilizadas referem-se aos Atlas existentes para as aves, 
nomeadamente Atlas das Aves Nidificantes (Equipa atlas, 2008 e 2022) e Atlas das Aves 
Invernantes e Migradoras (Equipa atlas, 2018). A consulta teve por base o sistema de 
quadrículas UTM 10x10km, que para a área de estudo do buffer, bem como para os 
projetos nas proximidades e considerados relevantes, foram as seguintes ND04, ND05, 
ND11 a ND14, ND15, ND16, ND21 a ND27, ND30 a ND38, ND40 a ND59, ND61 a ND69, 
ND71 a ND79, ND81 a ND89, ND91 a ND99, NE70, NE80, NE90, PD02 a PD09, PD12 a 
PD19, PD22 a PD29, PD33 a PD38, PD44 a PD46 e PE00.   

Quadro 3.5 - Principais fontes bibliográficas utilizadas para obtenção do elenco de avifauna. 

TÍTULO AUTOR/ ANO DE PUBLICAÇÃO 
ESCALA DE APRESENTAÇÃO DA 

INFORMAÇÃO 

Novo Atlas das Aves 
Nidificantes em Portugal 

Continental 
Equipa Atlas, 2008 Quadrículas 10×10km 

Atlas das Aves Invernantes e 
Migradoras de Portugal 

Equipa Atlas, 2018 Quadrículas 10×10km 

Aves Exóticas que nidificam em 
Portugal Continental 

Matias, 2022 Nível nacional 

Lista Vermelha das Aves de 
Portugal Continental 

Almeida et al., 2022 Nível nacional 

III Atlas das Aves Nidificantes 
de Portugal (2016-2021) 

Equipa Atlas, 2022 Nível nacional 

Geocatálogo disponibilizado 
online pelo ICNF  

ICNF, 2024 
Quadrículas UTM 10×10km; 

Nível local  
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Figura 3.5 – Área considerada para a caracterização da avifauna a nível regional. 
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Como referido anteriormente, adicionalmente às fontes bibliográficas acima referidas, 
foram ainda consultadas, fontes adicionais como solicitado no Pedido de Elementos 
Adicionais, nomeadamente: 

• Plataforma eBird (2024) – Os dados provenientes desta plataforma foram alvo 
de uma triagem, visto que esta plataforma se trata de uma ciência cidadã, não 
tendo por isso o maior nível de rigor, na localização e eventual identificação de 
espécies; 

• Plataforma Movebank – Uma base de dados gratuita de monitorização de 
fauna, tendo sido solicitado acesso a alguns dados não públicos, tendo sido 
utilizados os dados públicos dos seguintes estudos: 

o Common kestrel (Falco tinnunculus) movements, EBD-CSIC, projects 
MERCURIO & SUMHAL, de Javier Bustamante; 

o Continental black-tailed godwits (data from Senner et al., 2015); 

o LBBG_ADULT - Lesser black-backed gulls (Larus fuscus, Laridae), de 
Stienen et al., 2023; 

o LBBG_JUVENILE - Juvenile lesser black-backed gulls (Larus fuscus, Laridae) 
and herring gulls (Larus argentatus, Laridae), de Stienen et al., 2023; 

o LIFE_Rupis_AegypiusReturns_EgyptianVultures_CinereousVultures -> 
Referente Aegypius monachus e Neophron percnopterus 

o Raptors NABU Moessingen public, de Dr. Daniel Schmidt-Rothmund; 

o White Stork Denmark, de Jess Frederiksen; 

É ainda de salientar que foram contactados os seguintes estudos, de modo obter um 
maior número de dados, mas que não foi obtida uma resposta em tempo útil para o 
presente estudo: 

o Aegypius monachus SamInfante Portugal -> Referente Aegypius 

monachus 

o Egyptian vulture (Neophron percnopterus) in Arribes del Duero 
(Salamanca) - SALORO -> Referente Neophron percnopterus 

o Neophron percnopterus. Junta de Extremadura -> Referente Neophron 

percnopterus 

o Tajo Internacional_Brozas_San Pedro -> Referente Neophron 

percnopterus, Aquila adalberti e Ciconia nigra 

o CRFS "Los Hornos". Junta de Extremadura -> Referente Neophron 

percnopterus, Aquila fasciata, Aquila chrysaetos e Aquila adalberti 
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o Ciconia nigra. Junta de Extremadura -> Referente Ciconia nigra 

o Eurasian griffon vulture in France ID_PROG 961 -> Referente Gyps fulvus 

o Griffon vulture (Gyps fulvus) NW Spain and Portugal -> Referente Gyps 
fulvus 

o AMN UTV 8 -> Referente Aquila fasciata e Aquila adalberti 

o Lesser Kestrel - Falco naumanni in Extremadura DEMA -> Referente Falco 
naumanni 

o MigraLion [ID_PROG 1190] -> Referente Falco naumanni, Ardea purpurea, 
Ixobrychus minutus, Ardeola ralloides, Coracias garrulus, Gelochelidon 
nilotica, Glareola pratincola 

o Eurasian Curlews [ID_PROG 1083] -> Referente Numenius arquata e 
Numenius phaeopus 

o LIMITRACK [ID PROG 366] -> Referente Numenius arquata 

o Shoveler, Portugal -> Referente Spatula clypeata 

o Dabbling duck migration Portugal 2018--2022 -> Referente Spatula 
clypeata 

• Programa LIFE – Foram solicitados os dados referentes aos programas LIFE 
Aegypius Return (LIFE21 NAT/NL/LIFE Aegypius Return/101074677) tendo sido 
recebida até à data de elaboração do presente documento a seguinte 
informação; 

o Relatório: Diagnóstico dos recursos tróficos e Estratégia para o aumento 
da disponibilidade alimentar para o abutre-preto Aegypius monachus na 
área fronteiriça Portugal-Espanha (Santos et al., 2024); 

o Dados de seguimento por GPS de abutre-negro (Aegypius monachus) 
entre 2016 e 2024 (Movebank study "LIFE_Rupis_Aegypius 
Returns_Egyptian Vultures_Cinereous Vultures", ID 769803170), da 
Vulture Conservation Foundation (VCF, 2024); 

• Relatórios de monitorização de processos de AIA, solicitados à APA no dia 12 
de agosto de 2024, reforçado no dia 22 e 29 de agosto,  dos empreendimentos 
abrangidos pela área de estudo e empreendimentos vizinhos, sendo que até à 
data de elaboração do presente documento não foi recebida qualquer 
informação. No entanto, foi possível a utilização dos dados das seguintes 
monitorizações, disponíveis publicamente no site da APA 
(https://siaia.apambiente.pt/default.aspx): 

o Monitorização do Parque Eólico de Alto dos Forninhos (Bioinsight, 2017a); 

https://siaia.apambiente.pt/default.aspx
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o Monitorização do Parque Eólico de Chão Falcão I (Bioinsight, 2017b); 

o Monitorização do Parque Eólico de Chão Falcão II (Bioinsight, 2017c e 
2017d); 

o Monitorização do Sobreequipamento do Parque Eólico do Pinhal Interior 
(Bioinsight, 2022, 2023 e 2024);  

o Monitorização do Parque Eólico da Serra dos Candeeiros e respetivo 
Sobreequipamento (BE, 2024). 

• Avaliações de Impacte Ambiental (AIA) dos empreendimentos abrangidos pela 
área de estudo e empreendimentos vizinhos, tendo sido considerados: 

o Estudo de Incidências Ambientais da CSF do Alto dos Forninhos (SINAMBI 
Consultores, 2022); 

o EIA CSF Casal da Valeira e Vale Pequeno e LE (SINERGIAE Ambiente, 2022); 

o EIA CF Chamusca e LE 400kV (NOCTULA e SINAMBI Consultores, 2023); 

o EIA CSF Margalha (SINAMBI Consultores, 2021a); 

o EIA CSF Polvorão (SINAMBI Consultores, 2021b); 

o EIA LMAT Falagueira – Estremoz 400kV (ARQPAIS, 2007); 

o EIA LMAT Batalha – Pego 400kV (ECOSSISTEMA e ARQPAIS, 2004); 

o EIA Ponte Internacional rio Sever (Trifólio, 2023); 

o EIA LMAT Ferreira do Alentejo – Rio Maior (Future Proman, 2024); 

o EIA Empreendimento de Aproveitamento Hidráulico de Fins Múltiplos do 
Crato (AQUALOGUS e TPF, 2022); 

• Grey literature (Literatura cinzenta) – Dados referentes a trabalhos não 
publicados, realizados na área de estudo em causa; 

• Dados ICNF – Dados fornecidos pelo ICNF após o contacto feito antes da 
elaboração dos EIA dos projetos que compõem o cluster do Pego. 

3.2.1.1 MÉTODOS DE TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 

Todos os dados disponíveis em formato passível de serem analisados e incorporados em 
ambiente de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) foram inseridos num projeto SIG, 
de forma a produzir mapeamentos de ocorrência/distribuição das espécies de aves.   
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No que respeita especificamente aos dados com origem na plataforma eBird (2024), foi 
considerada a informação disponível para o período de maio de 2022 a agosto de 2024 
(coincidente com todo o período das monitorizações de aves realizadas e/ou em curso 
no cluster - recolha de dados primários). Uma vez que a plataforma eBird consiste numa 
ferramenta de registo de espécies de aves com base em “ciência cidadã” (a qual, apesar 
de conter informação muito útil, pode não ter o maior nível de rigor científico), houve a 
necessidade de efetuar uma triagem dos dados a considerar nas análises posteriores, de 
forma a garantir a uniformização de alguns fatores e a descartar dados incompletos e/ou 
repetidos que pudessem contribuir para o enviesamento das análises. O processo de 
triagem consistiu em: 

• Limpeza de dados incompletos e/ou repetidos: Sempre que uma entrada de 
dados do eBird identificava um género, família ou duas espécies para um mesmo 
registo, os dados não foram considerados; 

• Exclusão de espécies sem potencial para utilizarem a área de estudo do buffer: 
após a primeira triagem, foram identificadas todas as espécies que não estavam 
listadas em mais nenhuma fonte bibliográfica considerada, i.e., espécies que, 
para a área de estudo do buffer, apenas surgiam nos dados da plataforma eBird 
e em mais nenhuma fonte de dados. Para este grupo, foram identificados os 
biótopos preferenciais de cada espécie que, por sua vez, foram comparados com 
os biótopos presentes na área de estudo do buffer, tendo por base a Carta de 
Ocupação de Solo de 2018. As espécies de aves cujo biótopo preferencial não 
correspondia a um biótopo existente na área de estudo do buffer não foram 
consideradas. 

No que respeita aos parâmetros avaliados por estes dados, para a área de estudo, foi 
calculada a riqueza específica absoluta, que foi representada com base na mesma grelha 
de quadrículas 2x2km definida para apresentação dos dados primários (ver Figura 3.4), 
i.e., número de espécies registada para cada quadrícula.
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4 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE DE AVES  

O presente capítulo pretende enquadrar os dados primários do cluster, face à 
caracterização da comunidade de aves a nível regional, que foi efetuada para a área de 
estudo do buffer, com recurso a informação bibliográfica. 

A pesquisa bibliográfica permitiu inventariar a ocorrência de, pelo menos, 260 espécies 
de avifauna na área de estudo do buffer, tendo a presença de 134 sido confirmada para 
a área do cluster, ou seja, cerca de 51,5% (Anexo I). 

Atendendo especificamente às espécies com estatuto de conservação desfavorável1, 
para a área de estudo do buffer foram elencadas 69 espécies, tendo 16 destas 
(representam 23,2%) sido confirmadas na área do cluster (Anexo I). É de referir que 50 
das espécies ameaçadas não foram inventariadas durante as monitorizações nas áreas 
de estudo que compõem os projetos do cluster do Pego. 

A área de estudo do buffer engloba o rio Tejo que é considerado um habitat com elevada 
relevância para as aves (enquanto local de alimentação e/ou nidificação e corredor de 
deslocação), não sendo esta restrita a espécies de aves aquáticas. Existem diversas 
espécies de aves de rapina e outras planadoras, que nidificam nas vertentes rochosas 
do rio Tejo, onde inclusive é conhecida uma colónia de grifo e britango, junto a Gavião. 
O cluster de projetos do Pego foi estrategicamente delineado para que não houvesse 
sobreposição das infraestruturas do cluster com o rio Tejo, evitando assim que sejam 
gerados impactes com uma significância mais elevada. O facto do cluster do Pego não 
abranger um habitat de elevada relevância para a comunidade de aves na região, 
constitui um dos fatores para que não tenham sido confirmadas grande parte das 
espécies de aves elencadas. De salientar que, ao nível das espécies de aves aquáticas 
e/ou associadas a habitats aquáticos, o número de espécies confirmadas foi bastante 
reduzido. No entanto, o fluxo de aves no curso do médio Tejo não é comparável com o 
verificado nos seus extremos em território nacional, ou seja, na zona estuarina e na zona 
internacional. Em ambos, existe uma elevada concentração de aves, quer em termos de 
diversidade de espécies (riqueza específica), quer em termos de número de indivíduos, 
sendo o número de movimentos de aves substancialmente superior ao existente no 
médio Tejo, devido à existência de determinadas condições mais favoráveis para 
albergarem a comunidade aí presente. Na zona estuarina, a cerca de 47km a sudoeste 
do Parque Eólico de Aranhas, existem condições bastante favoráveis para alimentação 
e nidificação de espécies de aves aquáticas e/ou de alguma forma ligadas ao meio 
aquático, enquanto no Parque Natural do Tejo Internacional, que dista cerca de 36km a 
nordeste da CFH, se verificam condições ecológicas bastante favoráveis à nidificação de 
espécies de aves de rapina e outras planadoras rupícolas (nidificação em escarpa).  

Nos subcapítulos seguintes será feita uma análise mais detalhada para cada um dos 
grupos de aves definidos: aves de rapina e outras planadoras, aves em geral e aves com 
maior suscetibilidade a efeitos negativos pelos projetos do cluster. 

 

1 Consideradas as espécies com estatuto Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (EN) e 
Vulnerável (VU), segundo a Lista Vermelha das Aves de Portugal (Almeida et al., 2022) 
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4.1 AVES DE RAPINA E OUTRAS PLANADORAS  

4.1.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA COMUNIDADE DO CLUSTER (DADOS PRIMÁRIOS)  

Para a área do cluster de projetos do Pego, foi confirmada a presença de 27 espécies de 
aves de rapina e outras planadoras. Destas, 11 apresentam estatuto de conservação 
desfavorável, de acordo com Almeida et al., (2022). 

De acordo com o exposto no Quadro 4.1 verifica-se que, nas 1.176 horas de observação, 
a águia-d’asa-redonda foi claramente a espécie mais frequente na área do cluster, 
representando os seus movimentos aproximadamente 34% do número total de 
movimentos observados. O grifo e a águia-calçada foram as espécies seguintes com mais 
movimentos observados, totalizando 163 movimentos para cada espécie. De forma 
inversa, espécies como o tartaranhão-cinzento, o falcão-peregrino, a ógea, entre outras, 
foram observadas de forma muito pontual, tendo sido registados 1 a 2 movimentos. 

Os movimentos de espécies ameaçadas, onde se incluem as populações invernantes de 
tartaranhão-cinzento e reprodutora de milhafre-real, representam cerca de 16,5% do 
total de movimentos registados. A percentagem de movimentos destas espécies indicia, 
à partida, uma utilização baixa da área do cluster por parte de aves ameaçadas. 

Quadro 4.1 – Número de movimentos de espécies de aves de rapina e outras planadoras 
registados na área do cluster (Estatuto* - considerado o estatuto para a população presente 

na área geográfica do cluster). 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM ESTATUTO NÚMERO DE MOVIMENTOS 
Accipiter gentilis Açor VU 9 
Accipiter nisus Gavião LC 72 

Aegypius monachus Abutre-preto EN 22 
Anas platyrhynchos Pato-real LC 3 

Aquila fasciata Águia de Bonelli EN 4 
Ardea cinerea Garça-real LC 4 
Buteo buteo Águia-d'asa-redonda LC 530 

Ciconia ciconia Cegonha-branca LC 134 
Ciconia nigra Cegonha-preta EN 11 

Circaetus gallicus Águia-cobreira NT 134 
Circus aeruginosus Águia-sapeira NT 3 

Circus cyaneus Tartaranhão-cinzento EN 1 
Circus pygargus Tartaranhão-caçador EN 3 

Corvus corax Corvo LC 21 
Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento LC 8 
Falco peregrinus Falcão-peregrino VU 1 
Falco subbuteo Ógea VU 2 

Falco tinnunculus Peneireiro VU 135 
Gyps fulvus Grifo LC 163 

Hieraaetus pennatus Águia-calçada NT 163 
Larus fuscus Gaivota-d'asa-escura LC* 2 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM ESTATUTO NÚMERO DE MOVIMENTOS 
Milvus migrans Milhafre-preto LC 23 
Milvus milvus Milhafre-real CR* 68 

Pernis apivorus Bútio-vespeiro NT 28 
Platalea leucorodia Colhereiro LC 2 
Plegadis falcinellus Íbis-preta LC 2 
Vanellus vanellus Abibe NA/LC 1 

Total 1.549 

Número de contactos total/horas de amostragem 1,32 

O índice de atividade de aves de rapina e outras planadoras foi calculado para identificar 
as áreas de maior atividade destas aves no cluster do Pego. Tendo por base o número 
de movimentos totais, ponderados pelo número total de horas de amostragem, indica 
uma atividade global de 1,32 contactos/h. A distribuição espacial do índice de atividade 
determinado para a grelha 500x500m, tendo por base todos os contactos apresentados 
no quadro anterior, encontra-se representado na Figura 4.1. 

Através da representação espacial do índice de atividade de aves, é clarividente que 
praticamente toda a área do cluster monitorizada apresenta um índice de atividade 
uniforme e que assume valores reduzidos. Para algumas zonas obtiveram-se valores 
médios de índice de atividade (0,41 a 0,60 contactos/h), inclusive coincidentes com as 
áreas previstas para a implantação de projetos que integram o cluster, nomeadamente 
Parque Eólico de Cruzeiro (PEC), CSF de Torre das Vargens (CFTV) e, os corredores 
avaliados para a LMAT associada à CSF de Helíade (LE-CFH.SCM), LE-SCM.PEC e a LMAT 
LE-PEC.SCC. Contudo, é possível identificarem-se no mapa áreas com índice de atividade 
ainda mais elevado (1,1 a 1,33 contactos/h) em zonas não coincidentes com projetos do 
cluster, nomeadamente a sul do corredor avaliado para a LE-CFH.SCM e, numa área 
contígua aos corredores da LE-PEC.SCC. 
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Figura 4.1 – Índice de atividade de aves de rapina e outras planadoras para o cluster do Pego.
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O índice de perigosidade determinado com base na altura dos movimentos observados, 
foi calculado de forma diferenciada para parques eólicos e linhas elétricas aéreas do 
cluster, sendo os resultados expostos nas figuras seguintes. 

Tendo por base a altura prevista para os aerogeradores e, respetiva área de rotação das 
pás, a instalar nos parques eólicos do cluster, foi possível determinar quais os voos com 
maior risco de colisão (978 voos, que constituem 63,1% do total de voos registados), 
sendo esta análise espelhada sob a forma de índice na Figura 4.2. 

De uma forma geral verifica-se que, nas áreas dos projetos eólicos, o índice de atividade 

a alturas de maior perigosidade foi relativamente mais baixo quando comparado com 

outras áreas amostradas na área do cluster. Na área proposta para a implantação do 

Parque Eólico de Aranhas, apenas nos extremos foram identificados movimentos 

potencialmente perigosos representando, contudo, um índice muito reduzido. Quanto 

à área revista para a implantação do Parque Eólico de Cruzeiro, apenas na zona central 

foram registados movimentos perigosos, contudo, com uma representação em termos 

de índice com valores reduzidos (entre 0,21 e 0,40 contactos/h).  
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Figura 4.2 – Índice de perigosidade de aves de rapina e outras planadoras para colisão com parques eólicos no cluster do Pego.
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À semelhança do efetuado para os parques eólicos, foi determinado o índice de 
perigosidade, tendo por base a altura prevista para os apoios e cabos de guarda das 
linhas elétricas aéreas associadas aos projetos eólicos e solares do cluster do Pego. Na 
Figura 4.3 apresenta-se o respetivo índice de perigosidade determinado para os voos 
com maior risco de colisão (642 voos que representam 41,4% do total de voos). 

Os movimentos que representariam maior perigosidade em termos de colisão com 
LMAT foram observados maioritariamente na zona este da área do cluster uma vez que, 
tal com aferido anteriormente, corresponde à zona do cluster com maior atividade de 
aves de rapina e outras planadoras. Verifica-se que o índice de perigosidade assume 
valores mais elevados em quadrículas próximas da LE-CFH.SCM, não se verificando 
sobreposição com esta infraestrutura. Para a  LE-SCM.PEC foram registados movimentos 
perigosos de aves, contudo, em número muito reduzido, o que se traduz em valores de 
índice também muito reduzidos (< 0,2 contactos/h).
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Figura 4.3 – Índice de perigosidade de aves de rapina e outras planadoras para colisão com Linhas Elétricas de Muita Alta Tensão no cluster do Pego.
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4.1.2 ESPÉCIES COM ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO DESFAVORÁVEL  

Atendendo ao valor ecológico e preocupações em termos de conservação associado a 

espécies com estatuto de conservação desfavorável, o presente subcapítulo foi 

dedicado à análise exclusiva da informação recolhida no âmbito das monitorizações 

e/ou bibliograficamente para a área de estudo do buffer. 

Para uma melhor visualização das áreas de ocorrência destas espécies de aves, foram 

criados mapas de distribuição para cada espécie, garantindo a utilização de todos os 

registos obtidos a partir das diversas metodologias implementadas.  

4.1.2.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL PARA O CLUSTER  

Para a área do cluster foram identificadas 11 espécies de aves de rapina e outras 

planadoras com estatuto de conservação desfavorável. Considerando apenas os 

movimentos destas espécies (expostas no Quadro 4.1), foram determinados os índices 

de atividade (Figura 4.4) e perigosidade (Figura 4.5 e Figura 4.6). 

Estabelecendo uma comparação com o exposto na Figura 4.1, para a comunidade em 

geral, verifica-se uma redução considerável na área onde estas espécies foram 

observadas. No entanto, à semelhança do referido anteriormente, a presença de 

espécies de aves com estatuto de conservação desfavorável é superior na zona este do 

cluster. De entre as zonas com maior índice de atividade de espécies ameaçadas 

referem-se as previstas para a implantação da CFA, na LE-CFH.SCM, bem como a 

nordeste da LE-PEC.SCC e numa zona a este do PEA. 
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Figura 4.4 – Índice de atividade de aves de rapina e outras planadoras ameaçadas para o cluster do Pego.
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A mesma análise foi efetuada utilizando exclusivamente os voos a uma altura mais 
perigosa em termos de colisão com aerogeradores (129 voos que representam 53,5% 
dos voos de espécies de aves ameaçadas e apenas 8,3% do total de voos registados). À 
semelhança do verificado para o índice de atividade, verifica-se uma redução em termos 
de áreas nas quais se observaram movimentos de espécies de ameaçadas 
potencialmente perigosos (Figura 4.5). 

Para a área prevista de implantação do PEA verifica-se uma frequência de voos 
potencialmente perigosos com valores médios (0,041 a 0,060 contactos/h) na zona 
nordeste, contudo, nenhuma das quadrículas é coincidente com a localização proposta 
para os aerogeradores. Na origem destes valores estão, essencialmente, movimentos 
de peneireiro, que integra a lista das espécies de aves com mais mortalidade em parques 
eólicos. 

Na área prevista para implantação do PEC obtiveram-se valores médios (0,041 a 0,060 
contactos/h) de índice de perigosidade, na sua zona central, verificando-se valores 
ligeiramente mais elevados em áreas adjacentes. Não foram registados movimentos de 
aves perigosos noutras zonas do PEC. As espécies que mais contribuíram para a 
obtenção destes resultados foram o peneireiro e o milhafre-real. 

À semelhança do efetuado para os parques eólicos, foi determinado o índice de 
perigosidade, tendo por base a altura prevista para os apoios e cabos de guarda das 
linhas elétricas aéreas associadas aos projetos eólicos e solares do cluster do Pego. Na 
Figura 4.6 apresenta-se o respetivo índice de perigosidade determinado para os voos 
com maior risco de colisão. 

É possível identificar uma maior frequência de voos perigosos nas quadrículas 
coincidentes com os troços iniciais da LE-CFA.SCM e, nalgumas quadrículas coincidentes 
com os corredores das LE-SCM.PEC e LE-PEC.SCC (Figura 4.6).  
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Figura 4.5 – Índice de perigosidade de aves de rapina e outras planadoras ameaçadas para colisão com parques eólicos no cluster do Pego. 
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Figura 4.6 – Índice de perigosidade de aves de rapina e outras planadoras ameaçadas para colisão com Linhas Elétricas de Muito Alta Tensão no cluster do Pego.
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